
                       CÂMARA DOS DEPUTADOS 

REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº          , de 2016                                     
(Do Sr. Marcondes Gadelha) 

Solicita informações ao Sr. Ministro da Integração 
Nacional a respeito das causas e providências 
administrativas tomadas para que se promova a 
restauração de trecho danificado no Projeto de 
Transposição do Rio São Francisco e se evite a 
ocorrência de novos incidentes. 

Senhor Presidente: 

Requeiro a Vossa Excelência, com base no art. 50 da Constituição 

Federal e na forma dos arts. 115 e 116 do Regimento Interno, sejam solicitadas 

informações ao Exmo. Sr. Ministro da Integração Nacional no sentido de esclarecer as 

causas do rompimento do canal de adução do Eixo Norte do Projeto de Transposição de 

Águas do Rio São Francisco, no trecho localizado entre as barragens de Tucutu e Terra 

Nova, no município de Cabrobó – PE, no início de fevereiro.  Ademais, solicito que sejam 

informadas as providências tomadas para que se promova a restauração do referido 

trecho e a prevenção de futuros incidentes.  

Por oportuno, rogo sejam requeridas, também, informações acerca 

do estado geral das obras e da possibilidade de novas intercorrências, além de um 

cronograma atualizado de entrega da ação à população do Nordeste Setentrional.  

 

JUSTIFICAÇÃO 

 
 

O Projeto São Francisco, popularmente conhecido como 

Transposição de Águas do Rio São Francisco é a mais importante obra do Nordeste 

Setentrional; parcela do País que engloba os estados do Ceará, Rio Grande do Norte, 

Paraíba e Pernambuco, uma vez que, em função do seu crônico déficit hídrico, a região 

necessita importar água para a subsistência humana e animal. Após mais de um século 

de estudos, comprovou-se que, para o fim de suprir essa histórica necessidade, a adução 



de águas do São Francisco era a opção mais adequada dos pontos de vista econômico-

financeiro, social e ambiental. Tal percepção alicerçou a tomada de decisão que propiciou 

o início do projeto.  

Ocorre que tal determinação se deu em meados da década 

passada, mas, até a presente data, a obra não tem previsão de entrega. Tal atraso torna-

se ainda mais preocupante quando confrontado com as notícias sobre falhas técnicas e 

outras irregularidades recentemente veiculadas na mídia nacional. 

No início do mês de fevereiro, por exemplo, uma parede de 

concreto se rompeu nas imediações dos reservatórios de Tucutu e Terra Nova, no trecho 

pernambucano do Eixo Norte. Trata-se de uma etapa das obras que já estava, 

supostamente, conclusa; fato que suscita dúvidas sobre a qualidade do que já foi feito e 

sobre a possibilidade de entrega do projeto em 2017, como aventam, extraoficialmente, 

alguns membros do governo. Preocupação corroborada por denúncias de desvios de 

recursos direcionados ao projeto, como as apuradas na Operação Vidas Secas, da 

Polícia Federal.  

Assim, diante da premência das obras e da justificada ansiedade da 

população no que tange ao calendário de chegada das águas, faz-se extremamente 

necessário que o Ministério da Integração Nacional preste esclarecimentos sobre os fatos 

mencionados, elenque as medidas corretivas adotadas e apresente um cronograma 

factível de conclusão dos trabalhos.  

  

 
Sala das Sessões, em 17 de fevereiro de 2016 

 
 
 
 
 

Deputado MARCONDES GADELHA 
PSC/PB 

 


